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Olá Professor(a)! 

Você acredita que nos comunicamos para além da nossa fala? 

De acordo com o autor Pease (2011), 93% da comunicação humana é feita através de 

expressões faciais e movimentos do corpo. Pensando nessa afirmação e refletindo no nosso 

fazer docente, em especial após a pandemia do COVID-19, decidimos investigar a função 

da linguagem corporal no ensino online? 

Sou uma professora que atua na formação inicial e continuada de professores, na 

modalidade presencial e online.  No ano de 2018, ingressei no mestrado EDUCIMAT/IFES 

e minha dissertação teve como título: Linguagem Corporal no ensino online de ciências – 

Um olhar a partir de videoaulas do Youtube. 

A Linguagem Corporal faz parte dos meus estudos desde minha formação inicial em 

licenciatura plena em educação física, e o interesse por estudar linguagem corporal no 

ensino online se deu a partir da própria experiência na gravação das videoaulas de um curso 

a distância de educação física. Os desafios daquele momento, tais: como me comportar? 

Qual a melhor forma de falar?  Qual roupa usar aliados a inexperiência de um primeiro 

trabalho, me fizeram refletir sobre meus pares que poderiam vivenciar as mesmas 

angustias. 

Na ocasião ainda não estávamos em pandemia da COVID-19, porém   com esse advento 

percebi através dos relatos dos professores, palestras sobre ensino na Pandemia, dentre 

outros que os desafios na gravação de videoaulas, bem como lecionar através de aulas 

conectadas se avolumaram.  

No contexto EDUCIMAT, Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e 

Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo., 

optamos pela área do ensino de ciências e A partir de vídeo aulas do YouTube de ensino 

de ciências, iniciamos nossa pesquisa e o   contexto do ensino online foi o pano de fundo 

para o produto educacional, que compreende um ciclo de oficinas denominado – Diálogos 

corporais: Linguagem Corporal para o ensino online 

O intuito do Produto Educacional é auxiliar os professores de ciências e demais a 

potencializarem o desempenho em suas: videoaulas, aulas conectadas, chamada de voz, 

dentre outros ao que diz respeito a linguagem corporal e ensino online. 
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Para a confecção desse Produto Educacional, partimos da problemática - Como a 

linguagem Corporal influencia no ensino online?  O planejamento das oficinas foi baseado 

no aporte teórico da pesquisa, bem como em: investigação em videoaulas, questionários, 

anotações do pesquisador e dados e discussões da pesquisa. 

O Produto Educacional está organizado em 03 temas, a saber:  

01 – Conhecendo, Percebendo e Refazendo  

02 – Seu corpo Fala  

03 – Presença online.  

O material produzido possui finalidade pedagógica e objetiva auxiliar o professor na 

construção de suas aulas online, no que tange a linguagem corporal. 

As oficinas obedecem a seguinte organização: tema, apresentação, objetivos, 

considerações sobre o tema, reflexões e/ou sugestão de atividades e, material de apoio e 

referencias. Os Autores de Referencia utilizados na produção da pesquisa e consequente 

oficinas, foram: MORAN, EKMAN, DIMITRIUS E MAZARELLA E ZABALLA, dentre outros. 

As oficinas estão organizadas da seguinte forma: 

 Apresentação – para cada oficina proposta nesse ciclo, trazemos um texto de 

apresentação da temática. 

 Objetivos – Aqui são apresentados os objetivos que esperamos que o professor alcance 

ao ter acesso e fazer uso desse material.  

 Considerações sobre o tema –cada tema é parte do que consideramos importante para 

um efetivo diálogo corporal no ensino online, desta forma apresentamos através de 

recorte as considerações de autores.  

 Reflexão-Ação – nesse quesito trazemos perguntas para refletirmos sobre o tema, bem 

como sugestões para auxilio dos professores para uso da linguagem corporal no ensino 

online.   

 Material de apoio – Nesse item disponibilizaremos textos e vídeos a respeito do tema  

 Referencias – Referenciais utilizados para a elaboração do material. 

  







Apresentação:  

Em relação ao assunto tratado nessa primeira oficina, a prioridade é a compreensão da 

linguagem corporal, numa perspectiva de “construção e corpo” entendendo como 

fundamental a sensibilização acerca da percepção e consciência corporal, como também o 

“corpo que fala” existente em cada um de nós. O enfoque é como essa linguagem pode ser 

construída mediante as experiências e escolhas, e para tanto temos uma pergunta inicial – 

Você acredita que nos comunicamos para além da nossa fala? 

Nesta oficina, abordaremos o assunto em duas seções 

1 – Percebendo o Corpo 

2 – Ensino e Corpo 

 

Nossos Objetivos: 

- Sensibilizar sobre a percepção corporal na perspectiva do autoconhecimento  

- Conhecer Linguagem Corporal 

- Estabelecer relações entre linguagem corporal e o cotidiano educacional. 

 

Considerações Sobre o Tema: 

Desde os “primórdios até hoje em dia”, a linguagem é fundamental para a humanidade. 

Sobre os tipos de linguagem, Mesquita (1997) afirma que a linguagem verbal faz uso das 

palavras para comunicar algo, seja oral ou escrito. Linguagem não verbal é aquela que 

utiliza métodos de comunicação que não são palavras. Dentre eles, estão a linguagem de 

sinais, as placas e sinais de trânsito, a expressão facial, gestos e muitos outros. 

A história nos revela que o homem, primeiramente, se comunicou através do seu corpo. De 

acordo com Davis (1979), quando ainda não havia a fala, existia o gesto, a expressão do 

corpo. Eugen Rosenstock Huessey, em seu livro “A origem da linguagem”, afirma que a 

linguagem surgiu através da imitação e dos gestos. Entender o contexto da comunicação 

através do corpo nos remete também a pensar que as pessoas não só se comunicavam, 

mas também ensinavam através do corpo, uma vez que, de acordo com os registros 

históricos, a linguagem corporal precedeu as linguagens oral e escrita. 
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Quando aprendemos a prestar atenção em nossa linguagem corporal e a interpretar a 

linguagem dos outros, passamos a ter maior controle sobre as situações, pois podemos 

identificar sinais de abertura, tédio, atração ou rivalidade e começar a agir de forma mais 

adequada com os nossos objetivos. 

 

1. Percebendo o Corpo  

 

O livro - O corpo que fala dentro e fora da escola, Garcia 2005, é composto por textos de 

diversos autores, dentre eles estão Jacyan Castilho e Angel Viana que fazem suas 

abordagens por meio do texto – Percebendo o Corpo. 

Vamos nos ater a 1ª pare do texto que compreende quatro etapas, a saber: o corpo-casa, o 

corpo em construção, abrindo as janelas e percebendo e refazendo.  



 

Etapa 1 

O corpo casa – E apresentada uma analogia entre nossa casa e nosso corpo e como nos 

sentimos nessa casa-corpo, com o seguinte questionamento - Como estamos Cuidando 

do nosso corpo-casa, nossa primeira moradia? 

Etapa 2 

O corpo em construção – O corpo que temos hoje não é o que tínhamos ontem, não só 

por questões naturais, biológicas. Os autores de referência utilizados nessa dinâmica 

apresentam uma perspectiva de um corpo em construção, e alertam para que corpo nós 

professores estamos construindo e questionam que corpo queremos construir? 



 

 

 

 

 

 

 

Etapa 3 

Abrindo as Janelas – Os autores abordam sobre a importância de abrirmos “nossas 

janelas”, de movimentarmos os nossos corpos, de praticarmos o autocuidado, de 

respirarmos, apontando que para mantermos as “dobradiças” funcionando bem é 

importante abrir a “janela” regularmente.  

 



 

Etapa 4  

Percebendo e refazendo - A quarta etapa da dinâmica consistiu em dialogarmos sobre o 

que conseguimos perceber durante esses poucos minutos e se a partir daí existe 

necessidade de ajustes na nossa rotina, pensando para além da docência, nas 

necessidades de autoconhecimento e autocuidado.  

ENSINO E CORPO 

A linguagem corporal como forma de expressão, também se alinha com a seguinte 

afirmação de Silva (2000):  

Comunicação é um processo de interação no qual compartilhamos mensagens, 

ideias, sentimentos e emoções, podendo influenciar o comportamento das pessoas 

que, por sua vez, reagirão a partir de suas crenças, valores, história de vida e 

cultura (SILVA, 2000, p. 3). 

Isso nos remete a pensar que as pessoas não apenas se comunicavam, mas também 

ensinavam através do corpo.  

A cognição emerge da corporeidade, expressando-se na compreensão da 

percepção como movimento e não como processamento de informações. Somos 

seres corporais, corpos em movimento. O movimento tem a capacidade não 

apenas de modificar as sensações, mas de reorganizar o organismo como um todo, 

considerando ainda a unidade mente-corpo (NÓBREGA, 2005, p. 6). 

Apesar de muitos esforços, ainda existe um pensamento de caráter dicotômico em muitos 

cursos de formação de professores. 
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Talvez não nos surpreendamos com isso, já que nossa formação no contexto 

filosófico do dualismo ocidental leva-nos a operar, em princípio, com a noção de 

uma separação entre corpo e mente. Nós professores, entramos  em uma sala de 

aula como se apenas a mente estivesse presente (LOURO, 2000, p. 4). 

Garcia (2002) afirma que, quando consideramos o corpo nos processos de ensino e 

aprendizagem, estimulamos a criatividade e a liberdade, tanto do professor, quanto do 

aluno.   

 

Reflexão-Ação: 

Precisamos agir de forma mais adequada em relação as nossas expressões e nosso 

processo de ensino? 

Podemos influenciar as pessoas através da nossa linguagem corporal? 

Vídeo 1 – Reflexão Ação 

 

https://www.youtube.com/watch?v=XeqGgEzmcKQ 

 

 



Para nós, que elaboramos videoaulas e estamos constantemente conectados através do 

ensino on-line, é necessário manter o corpo em movimento e podemos separar alguns 

minutos para isso.  

Neste momento, convidamos você que mesmo sentado e conectado, de uma aula para 

outra ou minutos antes experimente “abrir as janelas”. 

 

Vídeo 2 – Reflexão Ação 2 

 

https://youtu.be/xctOPTf4mHM 

 

 

 



ATIVIDADE PRÁTICA – Sugestões 

Para nós que elaboramos videoaulas e estamos constantemente conectados através do 

ensino online, é valido mantermos o corpo em movimento e podemos separar alguns 

minutos para isso.  

 

Material de Apoio: 

file:///C:/Users/Bianka%20Ribeiro%20Nunes/Downloads/percebendo%20o%20corpo%20(1)%20(3).PDF 

 

Referências: 
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p. 89-109, 2002. 
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2000. 
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NÓBREGA, Terezinha Petrucia da. Qual o lugar do corpo na educação? Notas sobre 
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599-615, 2005. 
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Apresentação:  

A comunicação não verbal, especificamente a linguagem corporal, é um assunto que gera 

curiosidade e fascínio nas pessoas. Afinal, o que o corpo pode falar através de suas 

expressões? A linguagem corporal tende a revelar a personalidade interior e as emoções – 

medo, honestidade, nervosismo, alegria, indecisão, frustações e muitas outras coisas. 

 

Nossos Objetivos:  

- Distinguir que o corpo pensa, cria e fala; 

- Conhecer os elementos da Linguagem Corporal;  

- Identificar elementos da linguagem corporal no cotidiano do ensino on-line . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Sobre O Tema: 

De acordo com a cultura e o modo com os quais uma sociedade se apresenta, é possível 

que seus grupos expressem hoje o que foi impresso há décadas. Mas toda sociedade é 

passível de mudança, à medida que novos conceitos e costumes são inseridos naquele 

meio.  

Diante disso, pensar o corpo e como é estabelecida a sua linguagem não é uma tarefa 

simples, pois, de acordo com Silva (2000), os gestos são compreendidos de diversas formas 

nas diferentes culturas e só existe um gesto semelhante em qualquer lugar do mundo - o 

sorriso. E, conforme o contexto da situação, ele pode significar surpresa, prazer, 

desaprovação, ironia, superioridade, desprezo, agressividade, maldade, entre outros. 

 



1 - CATEGORIAS DE LINGUAGEM 

Cinésica – relacionada diretamente com a expressão corporal, compreendendo: posturas, 

gestos das mãos e expressões da face. 

Paralinguagem - Está ligada aos aspectos vocais: tom de voz, volume, entonação, etc. 

Proxêmica – diz respeito à distância ou proximidade que estamos das pessoas, referente 

ao uso do espaço ao nosso redor. 

Tacêsica - compreende a comunicações mais interpessoais, está relacionada aos 

cumprimentos, ao toque. 

1.2 A cinésica 

A palavra cinésica é derivado da palavra grega, kinesis, que significa movimento. Kinesics 

é uma parte da comunicação não verbal que inclui gestos, postura e expressão facial. 

Ekman (2004) categoriza a cinésica em cinco áreas, na perspectiva de gestos, que são:   

emblemas, ilustradores, manipuladores, reguladores e expressão emocional. Markovic 

(2017) posteriormente em seu estudo fornece uma definição detalhada para cada tipo 

desses movimentos  

• 1.2.1 – Emblemas 

Emblemas são executados com movimentos da mão, cabeça ou facial, mas normalmente 

são executados com movimentos das mãos. Os gestos são aprendidos socialmente; e são 

culturalmente variáveis e podendo estar imbuidos de diferentes significados, dependo do 

contexto e ambiente. Os gestos são usados em quatro funções diferentes; (1) repetir uma 

palavra conforme ela é usada, (2) substituir uma palavra em um fluxo de fala, (3) fornecer 

um comentário separado relacionado às palavras faladas e (4) ocorrer como a única 

resposta.  

• 1.2.2 – Ilustradores 

Os ilustradores são utilizados para dar enfase ou explicação as mensagens verbais. Por 

exemplo. De acordo com Markovic (2017), quando alguém quer mostrar desacordo, ela ou 

ele pode balançar a cabeça da esquerda para a direita ou revirar os olhos. Outro exemplo 

de ilustradores é levantar e abaixar a sobrancelha. Esses dois movimentos são os 

movimentos faciais mais óbvios e fáceis de executar. Levantar a sobrancelha representa 

'fácil', 'leve' ou 'bom', enquanto abaixar a sobrancelha é usado para enfatizar 'difícil', 'escuro' 
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e 'ruim'. Abaixar a sobrancelha é comumente usado para realizar emoções negativas, como 

raiva, medo, angústia e tristeza. Ekman 2004 

• 1.2.3 – Manipuladores 

Movimentos Manipuladores ou ‘Adaptadores’ são conhecidos como movimentos de toque 

para indicar estados internos, positivos ou negativos, e os mais comuns são: coçar, torcer 

o cabelo, mexer nos dedos ou mãos, tossir e pigarrear. Esses movimentos  são 

constantemente subconscientes, resultantes de sentimentos de ansiedade, nervosismo e 

falta de controle (Ekman, 2004).  

• 1.2.4- Reguladores 

Esses movimentos de acordo com os autores supracitados regulam o fluxo da conversa de 

acordo com dois ou mais participantes (Ekman, 2004) descreve os movimentos como 

"resposta dos ouvintes", pois eles dizem aos ouvintes para esperar mais, manter a opinião, 

prestar atenção ou falar agora. Por exemplo, o ouvinte pode abaixar a sobrancelha para 

sinalizar uma falta de compreensão com a mensagem que foi entregue. Esses movimentos 

também dizem aos falantes para se apressar, repetir, justificar, ser menos enfadonhos ou 

dar aos outros a chance de falar. Os movimentos envolvidos incluen acenar com a cabeça, 

contato visual e a diferença na posição do corpo.  

• 1.2.5- Expressão Emocional 

Expressão emocional ou "pós-exibição" são movimentos que revelam emoções para 

fornecer informações importantes a outras pessoas, geralmente de forma subconsciente. 

Os movimentos incluem expressões faciais, gestos, movimentos de mãos e pés e postura. 

A expressão facial é conhecida como a principal comunicadora por ser a parte mais 

expressiva do corpo. A expressão facial é forte para expressar aversão, raiva, medo, 

surpresa, tristeza, alegria e desprezo. Exemplos comuns são o alongamento horizontal dos 

lábios em um movimento rápido que mostra medo, enquanto levantar os lábios superiores 

refere-se a aversão. (Ekman, 2004). 

2 - Elementos da linguagem Corporal 

Dimitrius e Mazarella (2009) 

Apresentam os elementos da linguagem corporal como: expressões corporais, expressões 

faciais, gestos, tom de voz e cor. Contudo, No contexto do ensino online na perspectiva da 

linguagem corporal, elegemos  três que consideramos muito frequente na  rotina do 

professor: 



• Expressões faciais 

• Gestos 

• Tom de voz 

EXPRESSÕES FACIAIS 

 

AS MICRO EXPRESSÕES FACIAIS 

 

 

ALEGRIA 



 

TRISTEZA 

 

RAIVA 

 

 

 



AVERSÃO 

 

MEDO 

 

DESPREZO 

 

 



SURPRESA 

 

 

GESTOS 

Os gestos são os elementos com maior importância nas mensagens não verbais, pois 

reforçam o discurso. As mãos e os braços estão estritamente associados às emoções. É 

normativo, de acordo com a linguagem corporal, que quando uma pessoa pretende dar 

intensidade às suas palavras, os movimentos das suas mãos são amplos e deliberados. A 

postura física das pessoas quando se sentam, levantam, se mantêm de pé ou inclinam a 

cabeça pode ter vários significados ligados ao caráter e à atitude.  

 

TOM DE VOZ 

Tom de voz – Os autores Dimitrius e Mazarella 

 apresentam diferenças entre voz e fala: 

• Voz – é o som produzido pelo ar, lançado dos pulmões na laringe e faz vibrar as 

pregas vocais. É o som com que se modulam as palavras ou o canto.  

• Fala - é o som articulado e moldado pela garganta, dentes, língua, bochechas e 

lábios. 



 

 

 

 

 

 

 

 

TIPOS DE FALA 

FALA RÁPIDA – A fala rápida às vezes indica falsidade. Mas é importante atentar para a 

questão: se a pessoa fala sempre rápido (pode ter crescido neste ritmo) ou fala rápido em 

alguns momentos.  

O falar rápido também pode ser característico de pessoas inseguras e que decidem e julgam 

no mesmo ritmo que falam e podem ser impulsivas e imprudentes. 

FALA LENTA – As pessoas que falam lentamente normalmente pertencem a duas 

categorias: aquelas que parecem à vontade e descontraídas ou pessoas que possuem 

alguma deficiência. Caso uma pessoa tenha uma voz que julgue normal e comece a falar 

lento pode ser por ansiedade, confusão ou tristeza. 

FALA TRÊMULA – Pode configurar insegurança, nervosismo ou confusão. Às vezes pode 

configurar uma mentira quando está procurando uma desculpa ou se a pessoa está 

buscando um exemplo preciso para explicar algo. 

 

ALGUNS TIPOS DE VOZ  

VOZ MACIA – Pode ser usada para manipular os outros ou pode indicar uma pessoa que 

facilmente é influenciada. Ao ouvir uma voz macia que reflete autoconfiança e calma, a 

pessoa não sente necessidade de dominar a conversa. 

VOZ GRAVE – Algumas pessoas falam com uma voz perceptivelmente mais grave quando 

estão tentando seduzir alguém ou dependendo das circunstâncias, a voz grave pode vir por 

um momento de cansaço e tristeza. 



VOZ MACIA – Pode ser usada para manipular os outros ou pode indicar uma pessoa que 

facilmente é influenciada. Uma voz macia ode refletir uma autoconfiança calma, a pessoa 

não sente necessidade de dominar a conversa 

VOZ GRAVE – Algumas pessoas falam com uma voz perceptivelmente mais grave quando 

estão tentando seduzir alguém ou dependendo das circunstancias a voz grave pode vir por 

um momento de cansaço e tristeza 

VOZ APAGADA – Uma voz apagada pode ser um sinal de tédio, raiva, ressentimento, 

frustração, depressão ou alguma doença física. Pode ser uma tentativa de camuflar 

sentimentos mais intensos como inveja e ressentimento 

 

Não é o que dizemos, 

e sim como dizemos... 

Reflexão-Ação: 

Nosso diálogo corporal acontece na maioria das vezes sem planejarmos ou pensar muito 

sobre ele. Nesse sentido, com base nos assuntos tratados nessa oficina deixamos como 

sugestão a observação dos elementos da linguagem corporal que estão todos os dias no 

seu cotidiano docente. E a partir dessa observação a reflexão e ação, de como podemos 

utilizá-los e /ou ajustá-los conforme nossos objetivos docentes e discentes. 

 

Material de Apoio: 

https://www.academia.edu/10362831/A_Linguagem_das_Emo%C3%A7%C3%B5es_Paul
_Ekman 
 

Referências: 

DIMITRIUS, Jo-Ellan; MAZZARELLA, Mark. Decifrar pessoas: como entender e prever o 
comportamento humano. Gulf Professional Publishing, 2009.  
EKMAN, Paul; FRIESEN, Wallace V. Desvendando o rosto: Um guia para reconhecer 
emoções a partir de pistas faciais . Ishk, 2003. 
EKMAN, Paul. Sinais não-verbais emocionais e de conversação. In: Linguagem, 
conhecimento e representação. Springer, Dordrecht, 2004. p. 39-50  
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Apresentação: 

Essa oficina se propõe a compartilhar sugestões para um melhor desempenho na gravação 

de videoaulas e aulas conectadas, no que diz respeito à linguagem corporal.   

Nosso Objetivo: 

Compartilhar sugestões para um melhor desempenho no ensino on-line, no que diz respeito 

à linguagem corporal do professor. 

Considerações sobre o Tema: 

De acordo com os estudos realizados através do aporte teórico, bem como anotações, 

observações e análise das oficinas, estamos apresentando sugestões para melhorar o 

desempenho dos professores para o ensino online no que diz respeito a linguagem corporal. 

• Evite demostrar cansaço 

O cansaço pode comunicar exaustão, sensação de tédio e insatisfação por estar ali. 

Aparecer em frente às câmeras cansado, com semblante desanimado pode comprometer 

nosso resultado final e refletir negativamente no ensino. 

• Atenção ao Tom 

Não é adequado falarmos muito baixo e/ou muito alto na gravação de videoaulas, porque 

podemos demonstrar agressividade e passividade ou ambas, gerando sensações de 

incômodo e ansiedade ou tédio e apatia, podendo resultar em desinteresse por parte de 

quem assiste ao vídeo. 

Utilize sua voz a seu favor: dê ênfase nos momentos importantes e use um tom sereno 

quando for um momento tranquilo. 

• Pondere os Gestos 

Os gestos são elementos relevantes, mas é importante ponderá-los para que cumpram o 

papel coadjuvante de tornar nossa aula mais interessante e não ao contrário. 

De acordo com as referências consultadas, os gestos com as mãos ajudam a trazer 

interação para o nosso vídeo, podendo aumentar o interesse do espectador naquilo que 

estamos comunicando, contudo, gestos excessivos podem distrair com facilidade nosso 

público. 

• Mãos e Boca 



Tapar a boca com a mão pode comunicar omissão ou mentira. Outras variações dos gestos 

podem ter o mesmo significado, como: passar as mãos com frequência nos lábios, tocar 

longa e repetidamente o próprio queixo ou mesmo colocar objetos à frente da boca, como 

copos, canecas, canetas, entre outros. 

• Lábios comprimidos 

O ato de comprimir os lábios pode comunicar que uma pessoa não quer dar uma opinião, 

ou se posicionar. É uma variação do gesto de mão na boca, apesar de denotar uma negação 

ou omissão e, não necessariamente, uma necessidade de mentir. 

• Por onde anda seu olhar 

O olhar é um elemento importante na linguagem corporal. O ato de desfocar o olhar em uma 

pessoa com a qual estamos nos comunicando, pode expressar insegurança e falta de 

clareza no discurso.  

Ao desviar os olhos do nosso foco podemos causar a impressão de estar buscando algo 

que dê suporte para o nosso discurso, o que pode gerar insegurança no aluno. 

• Contração da testa 

Geralmente esse gesto é percebido no receptor da mensagem e pode indicar tensão, 

nervosismo e duvida, podendo indicar que a mensagem não está sendo transmitida com 

clareza. 

• Expresse Confiança  

Evite olhar para baixo e para o lado, enquanto estiver diante da câmera. Busque exercitar o 

“olho no olho”.  

Olhar para baixo pode atrapalhar a captação de seu áudio e comunicar a quem nos assiste 

que não estamos interessados naquilo que estamos falando. 

• Postura é fundamental 

O que transmitimos pode ganhar ou perder credibilidade mediante a nossa linguagem 

corporal. Neste sentido precisamos atentar para nossa postura. Costas curvadas e ombros 

caídos pode demostrar insegurança. Uma postura ereta te ajudará a passar confiança e 

manter sua saúde. 

 

 



• Atenção ao Ritmo  

Da mesma forma que precisamos atentar ao tom da nossa voz, precisamos perceber se 

falamos muito depressa. Isso pode trazer falta de clareza e confusão a quem nos ouve, 

podendo conotar nervosismo e dificultar o entendimento de quem está assistindo a 

videoaula. 

Reflexão-Ação: 

Material de Apoio: 

https://www.youtube.com/results?search_query=metaforando 
 

Referências: 

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar 
lá . Papirus Editora, 2007. 
MORAN, José Manuel. Como transformar nossas escolas. Educação , v. 3, p. 63-91, 2017. 
PEASE, Allan; PEASE, Barbara. Desvendando os segredos da linguagem corporal. 
Sextante, 2011. 
 

 

  



ZABALA (1992), que corrobora com ensino de ciências, admitindo que uma proposta 

investigativa deve contemplar: problema a ser analisado, emissão de hipóteses, 

planejamento para a realização do processo investigativo, visando a obtenção de novas 

informações e interpretação dessas novas informações.  

Ao investigarmos a função da linguagem corporal, compreendemos que para além dos 

pressupostos apresentados e a conectividade que existe entre a temática: ensino, corpo e 

ambiente online, detectamos que em virtude de as expressões faciais transmitirem 

informações por meio da expressão emocional, estudos na área de neurociência tem se 

ampliado e apresentado a face humana com uma função imprescindível de identificar e 

reconhecer emoções derivadas de sentimentos.  

Sobre o Produto Educacional vislumbramos um material onda de forma simples e direta, 

com uma linguagem de “professor para professor” pudéssemos apresentar aos docentes 

que atuam e/ou atuarão no ensino online (antes, durante e depois da pandemia) 

considerações e sugestões para um melhor desempenho ao que tange a linguagem 

corporal no ensino.  

Os aspectos corporais e afetivos nas/das práticas de ensino são relevantes, uma vez que 

os conhecimentos mediados pelo professor não são passiveis de separação de seus 

estados emocionais e motivações e acabam influenciando a aprendizagem de seus alunos. 

Estudos no campo da neurociência têm evidenciado a intima ligação entre momentos 

emocionais e construções cognitivas, evidenciando que o percurso educacional, em seus 

diferentes contextos, é um processo inseparável de aspectos emocionais.  
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